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    APRESENTAÇÃO




    Ao início de um novo ano, a Editora Dialética reafirma sua preocupação com o fortalecimento da ciência e da construção do conhecimento em bases sólidas. Caminhamos, nesse sentido, para o lançamento do oitavo volume da coletânea Humanidades e pensamento crítico: processos políticos, econômicos, sociais e culturais. Certamente, o presente volume consolida o caráter plural da coletânea ao tratar dos desafios da classe trabalhadora em um ponto e, noutro, do papel das novas tecnologias da informação no movimento transnacional de combate ao racismo.




    Inicialmente, tem-se uma análise da formação da classe trabalhadora na Inglaterra considerando a experiência e a consciência de classe, em capítulo elaborado pela Doutora Giuliana Monteiro da Silva. Trata-se de uma importante iniciativa para a reflexão da formação da classe trabalhadora. Em segundo ponto, o capítulo Evolução do trabalho feminino no Brasil a partir do século XX discute o avanço das mulheres no mercado de trabalho, verificando quais as perspectivas para tal mercado.




    No capítulo intitulado Interseccionalidade e consubstancialidade das desigualdades: pressupostos e críticas se observa a relação entre a proteção dos direitos humanos e o processo de desigualdade, considerando uma homogeneização das demandas sociais. É perceptível o entrelaçamento das relações de raça, sexo e classe que irão reproduzir os elementos da sociedade capitalista.




    Em nosso quarto capítulo há uma discussão sobre a aproximação de Russell e Wittgenstein, que realiza uma comparação entre os respectivos componentes céticos inerentes à filosofia de cada autor. Ainda, em Transnacionalização de Black Lives Matter realiza-se uma aproximação entre o papel das novas tecnologias de informação e de comunicação com as lutas referentes ao movimento negro nos Estados Unidos e no mundo.




    Tem-se Y me acercaré a vosotros para juicio”: un estudio exegético de Malaquías 2:17 – 3:5. Nesse capítulo, busca-se verificar traços da teologia de Malaquias além da realização de uma distinção entre os justos e os ímpios.


Por fim, o capítulo Estado do conhecimento: pistas para pensar infância e geração como intersecção rizomática, faz um levantamento do estado do conhecimento Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações sobre infância e geração e suas conexões com a Filosofia e os estudos de rizoma.




    É notória a multiplicidade de assuntos abordados neste volume. Entretanto, a linha condutora permanece inalterada, qual seja, contribuir para um pensamento contemporâneo crítico, mediante a análise dos processos políticos, econômicos, sociais e culturais.
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    RESUMO: O presente artigo visa analisar a formação da classe trabalhadora na perspectiva de Edward Palmer Thompson privilegiando o papel da Experiência e da Consciência de Classe neste processo, bem como considerar o fazer histórico para o autor, seu diálogo e ruptura com a historiografia estruturalista althusseriana e divergências interpretativas com Eric Hobsbawm. Acredita-se que tais questões nos fornecem importantes contribuições para pensar a formação da classe trabalhadora.
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    INTRODUÇÃO




    O presente artigo visa analisar a formação da classe trabalhadora na perspectiva de Edward Palmer Thompson privilegiando o papel da Experiência e da Consciência de Classe neste processo, bem como considerar o fazer histórico para o autor, seu diálogo e ruptura com a historiografia estruturalista althusseriana e divergências interpretativas com Eric Hobsbawm. Acredita-se que tais questões nos fornecem importantes contribuições para pensar a formação da classe trabalhadora.




    Antes de analisar os conceitos e perspectivas do autor é interessante tecer algumas considerações sobre sua obra, analisar como é sua narrativa, seu ponto de partida, como discute com a historiografia e quais as fontes que ele utiliza. Tais elementos nos fornecem ingredientes sobre como Thompson faz História.




    Também é importante salientar que em algumas obras aqui analisadas como A Formação da Classe Operária Inglesa (2004) [1963] e Costumes em comum: estudos sobre a Cultura Popular Tradicional (2005) [1991] o autor as escreveu para os ingleses apesar de ter tido um alcance mundial. Por essa razão podem surgir algumas dificuldades na leitura das obras, seja no vocabulário ou mesmo o contexto histórico e cultural diferente do nosso. Como por exemplo, questões de tradução para o português como o próprio título da obra The Making of the English Working Class cuja tradução original poderia ser entendida como o ‘fazer-se da classe trabalhadora’, ou seja, o fazer-se a si mesmo a classe, ao passo que no Brasil intitulou-se A Formação da Classe Operária Inglesa. Outro exemplo pode ser evidenciado no capítulo “Costume, Lei e Direito Comum” da obra Costumes em comum: estudos sobre a Cultura Popular Tradicional sobre o direito de respigar (recolher as sobras da plantação de espigas de milho) acionado pelo costume local na disputa pelo acesso às terras comunais no contexto dos cercamentos dos campos na Inglaterra (THOMPSON, 2005). Cito tais exemplos apenas para sinalizar que embora haja grande riqueza na historiografia de Thompson também reside nela certa complexidade de leitura.




    Isto posto, o artigo é dividido em três partes: a primeira de cunho mais teórico e metodológico sobre o fazer história para Thompson. A segunda consiste na análise dos conceitos de Experiência e Consciência de Classe que permeiam a obra o autor. A terceira e última parte busca oferecer outro olhar sobre a formação da classe trabalhadora a partir de um diálogo com Eric Hobsbawm.




    1 O FAZER HISTÓRIA PARA THOMPSON




    Em sua obra o autor recorre a diversas fontes (literatura, poesia, jornais, processos, livros científicos entre outros) e exemplos para respaldar seus argumentos, privilegiando a agência dos sujeitos históricos e o elemento cultural neste processo do pensar e fazer a pesquisa histórica (THOMPSON, 2004; 2005). Também é evidenciado no curso de sua obra que esses elementos não devem ser descolados dos contextos locais em que se desenrolam, pois os acontecimentos somente adquirem sentido quando inseridos em um contexto, que por sua vez é regido por uma lógica cultural própria constituindo costumes que possuem força de lei e o historiador precisa estar atento a esta questão (THOMPSON, 2005). Ao analisar o conflito de classe evidenciado na transformação do costume em direito comum na Inglaterra, o autor afirma: “Aprendi pelo menos um pouco de humildade. Pois essa lex loki, ela própria apenas um guia parcial à práxis loci, só adquire significado quando inserida no estudo disciplinado do contexto local” (THOMPSON, 2005, p. 119). Sendo assim a prática local só faz sentido se inserido no estudo do contexto local cujos condicionantes históricos, culturais e sociais precisam ser considerados.




    Outro ponto abordado pelo autor refere-se à prática do ofício do historiador na ‘operacionalização’ da lógica histórica. Em “Intervalo: a lógica histórica” da obra A Miséria da Teoria ou um Plenário de Erros: uma crítica ao pensamento de Althusser (1981) a lógica histórica é entendida pelo autor como um método de investigação, questionamento do historiador pautado num diálogo entre conceito e evidência (THOMPSON, 1981). Tal lógica precisa ser adequada aos fenômenos que não são estáticos, pelo contrário, estão em constante movimento, encontram sentido dentro de contextos particulares e cujos termos de análise (interrogação da evidência) são pouco frequentes e estão em constante transição juntamente com os processos históricos (THOMPSON, 1981).




    Neste aspecto Thompson rompe com a tradição marxista e estruturalista (estrutura econômica e política) de Althusser. Reconhece a importância do marxismo para pensar a sociedade, mas propõe ir além dos elementos econômicos para pensar a classe trabalhadora, privilegiando também os elementos culturais (THOMPSON, 1981). Na mesma obra citada, no capítulo intitulado “O termo ausente: Experiência”, o autor observa, por exemplo, o silenciamento do termo “Experiência” humana dentro da tradição marxista do Materialismo Histórico. É importante salientar que “Experiência” é um conceito que permeia a obra do autor, associada aos elementos culturais e prática cotidiana (THOMPSON, 2005).




    Para Thompson a tradição marxista torna este termo ausente e condiciona todas as questões sociais ao fator econômico. Neste sentido haveria uma lacuna na análise marxista da sociedade. O autor aponta que Marx privilegiou à lógica do circuito do capital e faz duras críticas a Althusser, pois segundo o autor, ele se utiliza da autoridade textual de Marx para engessar a lógica “modo de produção= formação social”, sendo o termo “experiência humana” ausente no processo (THOMPSON, 1981). Nesta perspectiva, os indivíduos também estariam sujeitos, porém não autônomos, mas condicionados pelas relações produtivas, assim a “experiência” (silenciada pela prática teórica) agiria sobre situações determinadas (THOMPSON, 1981). Ao propor a análise da experiência humana, a ação e escolhas dos indivíduos para além de condicionantes estruturais econômicos, o autor se distancia de uma ideia de classe dada, a partir de determinado momento, pois para ele, ela vem de uma experiência histórica, é um fenômeno social.




    Desta forma, lançando olhar para seu objeto de pesquisa, com uma interpretação em consonância com a tradição marxista, porém propondo uma perspectiva para além dela, o autor examina o fazer-se da classe trabalhadora. Um fazer histórico a partir de uma experiência tanto vivida quanto compartilhada que consolidaria o conceito de “Cultura”. Thompson observa como as culturas do século XVIII vão aparecer em outros períodos como o século XIX forjando a classe trabalhadora (THOMPSON, 2005). Assim a noção de classe seria relacional à cultura.




    2 EXPERIÊNCIA DE CLASSE




    Na clássica obra do autor A formação da Classe Operária Inglesa, Thompson busca examinar como surgiu a classe trabalhadora na Inglaterra em 1830. Em sua narrativa, ele busca os mais diferentes exemplos para que o leitor compreenda sua definição de classe. É um longo caminho que ele percorre para definir a classe trabalhadora inglesa. Em sua narrativa ele examina 100 anos de experiência até ele apontar o surgimento da classe trabalhadora inglesa. Ou seja, ele recua até aproximadamente 1730 para mostrar o desenrolar dessa experiência humana e como ela foi central para consolidar esta classe.




    O livro Costumes em comum: estudos sobre a Cultura Popular Tradicional publicado décadas depois nos fornece ricos exemplos da construção dessa Experiência de Classe que compõe o elemento embrionário para a construção da Consciência de Classe, segundo o autor. Portanto se torna um importante ingrediente para compreender a obra de Thompson.




    Ao pensar a Experiência de classe, o autor lança olhar para o comportamento da multidão inglesa no curso do século XVIII, para os elementos que fomentavam os motins e observa a agência dos sujeitos históricos neste contexto. Em “A economia moral da multidão inglesa” (THOMPSON, 2005), o autor se contrapõe à ideia de que a motivação de motins era apenas por fins econômicos. Ele desmonta a ideia de que os motins eram oriundos de uma resposta impulsiva e de que a agência da população estava associada à experiência da Revolução Francesa, quando na verdade era anterior. Thompson aciona os elementos culturais para explicar esse fenômeno. Os motins encontravam sustentação nos costumes em que havia apoio e consenso da comunidade neste processo. O autor não desconsidera o elemento econômico, mas reitera que este não era o fator principal.




    É certamente verdade que os motins eram provocados pelos aumentos dos preços, por maus procedimentos dos comerciantes ou pela fome. Mas essas queixas operavam dentro de um consenso popular a respeito do que eram práticas legítimas e ilegítimas na atividade do mercado, do moleiro, dos que faziam o pão e etc. Isso por sua vez tinha uma visão consistente tradicional das normal e obrigações sociais, das funções econômicas peculiares a vários grupos da comunidade [...] (THOMPSON, 2005, p. 152).




    Percebemos então alguns conceitos que permeiam a obra do autor, o de Agência, ou seja, o protagonismo dos sujeitos históricos no curso de sua história, e o de Costume este associado à questão cultural que juntos contribuem por fomentar o conceito de Experiência. A articulação dos pobres através de motins para reivindicar o que seria o básico assegurado pelos costumes, como o acesso ao pão, por exemplo, demonstra também a centralidade pautada na agência de suas ações para garantir o que para os mais pobres era direito. O conceito de Experiência também é evidenciado, pois a partir destas ações dos motins, atribuídas de sentido e legitimidade popular, será forjado no século XIX, segundo o autor, a classe operária inglesa. Ao passo que no século XVIII, o conflito entre o campo e a cidade tinha como elemento regulador: preço do pão, o conflito do século XIX se dará por salários, ou seja, a disputa de classes no século XVIII se dava pelos preços, no século XIX pelos salários (THOMPSON, 2005).




    Outro exemplo utilizado pelo autor é a utilização dos costumes para enfrentar a lei no contexto dos cercamentos dos campos. Novamente é importante salientar a importância do contexto local, um dos elementos centrais do fazer História para Thompson. Em “Costume, Lei e Direito Comum” (THOMPSON, 2005) o autor examina como a lei dos cercamentos sob o discurso da imparcialidade foi instrumentalizada para retirar a terra do camponês e legitimá-la nas mãos da burguesia. O eixo temporal se insere no século XVIII em que o mundo já havia experimentado a dupla revolução (francesa e industrial) e que a terra era um dos elementos centrais na consolidação dessas revoluções políticas e econômicas. Havia uma pressão da lógica do capitalismo industrial para que a terra se tornasse mercadoria. Logo as relações tradicionais e sociais no campo representavam um entrave para o desenvolvimento do Capitalismo. Buscou-se adequar a terra ao novo status quo através dos cercamentos, contudo, os costumes foram diversas vezes mobilizados junto à lei para assegurar o direito e relações com a terra, possuindo muitas vezes força de lei (THOMPSON, 2005).




    Ele aponta que no século XVIII as terras comunais eram conflitantes no direito comum e motivo de disputas judiciais recorrentes por: madeiras para cercas, lenhas, espaço pra pastagem, o que os animais comiam, direito de pesca, direito à respiga, além do limite territorial de quem poderia usar as terras, pois estas às vezes abrangiam outras vizinhanças (THOMPSON, 2005). As disputas não se davam apenas pelo uso das terras comunais em si, mas também por um ofício dentro dessas terras. Thompson observa que o aumento demográfico e a questão do emprego tornaram as terras comunais uma economia de subsistência dos pobres, sendo o costume constantemente mobilizado (THOMPSON, 2005).




    Tanto na questão da multidão inglesa através dos motins para assegurar alimentação básica e da mobilização dos costumes para assegurar direitos envolve a subsistência dos pobres. Neste sentido, Thompson pensa os costumes como espaço de luta de classes e resistência, ao passo que a lei também se apresenta como espaço de conflito e instrumento de expropriação de classe, mascarada de imparcialidade, embora em alguns momentos acionada como instrumento de luta pelos pobres. Assim a Experiência de classe se constitui na experimentação de reivindicações seja pelo acionamento da via legal ou mobilização da multidão ambos associados aos direitos respaldados pelos costumes (THOMPSON, 2005).




    3 CONSCIÊNCIA DE CLASSE




    Thompson em seu livro A formação da Classe Operária Inglesa: a força dos trabalhadores (2002) no capítulo intitulado “Demagogos e Mártires” observa que o radicalismo da multidão inglesa não era um fenômeno novo, mas que no pós-guerra (napoleônicas) assumiu formas mais conscientes e elaboradas e aponta que o impulso mais consciente por trás dos movimentos provinha das “classes industriosas” (malharistas, tecelões manuais, fiandeiros de algodão, artesão, comerciantes, taverneiros, livreiros profissionais liberais entre outros) (THOMPSON, 2002).




    Já no capítulo “Consciência de Classe” do mesmo livro, o autor lança olhar para a composição dessas “classes industriosas” e atenta que num extremo havia indivíduos com grande grau de instrução e do outro a presença de elevado grau de analfabetismo, mas que de maneira alguma o analfabetismo excluía os indivíduos do discurso político (THOMPSON, 2002). O trabalhador analfabeto tinha interesse em saber das discussões seja se deslocando para ouvir oradores ou mesmo ao solicitar que companheiros de trabalho lessem para eles e muitos, ou seja, dentro das precariedades cotidianas, buscavam por instrução (THOMPSON, 2002). Nesse sentido, a criação de “sociedades de leitura” desempenhou importante papel. Esta foi o resultado, segundo o autor, mais importante do radicalismo pós-guerra, pois havia uma busca constante em ampliar o nível de consciência política. É importante salientar que a classe trabalhadora, não era composta apenas por um seguimento, como observado na composição das “classes industriosas, por exemplo, é evidenciada uma heterogeneidade na classe trabalhadora e Thompson está atento e este fenômeno.




    O autor aponta a década de 1820 como o período fértil de difusão de ideias, teorização das experiências a partir do advento da Revolução Industrial, mas reitera que esse amadurecimento se deu na década de 1830 em que experiência e consciência política já havia se consolidado (THOMPSON, 2002). Contudo, é importante salientar que a geração de 1830 que Thompson chama de classe trabalhadora, na verdade foi se formando desde 1780, ou seja, para Thompson a classe trabalhadora é histórica, não se dá a partir de um marco histórico, ela constrói-se a si mesmo, sendo a década de 1830 um período em que ela já estava amadurecida.




    Dentro de uma lógica mais estruturalista, de certa forma se convencionou pensar classe como uma coisa dada e para Thompson não é. Há a experiência de classe associada a características econômicas e a posição do indivíduo dentro do sistema de produção e não de seu consumo. Não necessariamente indivíduos sujeitos as mesmas condições terão consciência de classe. A consciência de classe está relacionada a elementos culturais e tradicionais. Sendo assim, o autor sintetiza tais questões no prefácio da A formação da Classe Operária Inglesa: a árvore da liberdade (2004), vejamos:




    A classe acontece quando homens comuns, como resultado de experiências comuns (herdadas ou partilhadas), sentem e articulam a identidade de seus interesses entre si, e contra outros homens cujos interesses diferem (e geralmente se opõem) dos seus. A experiência de classe é determinada, em grande medida, pelas relações de produção em que os homens nasceram – ou entraram involuntariamente. A consciência de classe é a forma como essas experiências são tratadas em termos culturais: encarnadas em tradições, sistema de valores, ideias e formas institucionais. Se a experiência aparece como determinada, o mesmo não ocorre com a consciência de classe [...]. A consciência de classe surge da mesma forma em tempos e lugares diferentes, mas nunca exatamente da mesma forma (THOMPSON, 2004, p. 10).




    4 O FAZER-SE DA CLASSE TRABALHADORA PARA THOMPSON E ERIC HOBSBAWM




    Ambos os autores se propõem a analisar a formação da classe operária, contudo com interpretações distintas. Tal questão pode ser observada pela própria forma em que os autores nomeiam essa classe. Thompson trabalha com a noção de “classe trabalhadora” assumindo a heterogeneidade na composição dessa classe e incluindo distintos seguimentos que não apenas os operários (THOMPSON, 2004). Hobsbawm utiliza o termo “classe operária”. Embora reconheça certa heterogeneidade na composição da classe, o autor sugere que esse fenômeno se deu na composição inicial da classe, mas que com o avançar dos anos, com a consolidação da consciência de classe, a classe operária foi assumindo seu papel de representar os trabalhadores tornando-se gradativamente homogênea no tocante a tal consciência (HOBSBAWM, 2005).




    Hobsbawm em “O fazer-se da classe operária 1870-1914” em sua obra Mundos do Trabalho: novos estudos sobre História Operária (2005) compreendem que a classe em si está em constante construção e no tocante à classe operária acredita ser importante o delinear de sua emergência consciente, bem como o indicativo de que isso se dá no início do século XIX e nisto reconhece a importância do trabalho de Thompson. Contudo, Hobsbawm diverge de Thompson ao afirmar que este não avança na análise da continuidade entre os movimentos pré e pós-cartismo, não vai além para pensar o “fazer-se da classe operária” (HOBSBAWM, 2005). Para o autor essa questão temporal abrange fenômenos diferentes e neste sentido a classe operária não está “feita” no período compreendido por Thompson (HOBSBAWM, 2005).




    Para Hobsbawm esse “fazer-se” só vai se consolidar entre 1870 e 1914 e alguns fatores vão contribuir para esse processo: o aumento da classe operária, a composição ocupacional das classes trabalhadoras, a integração de seus setores na economia nacional, bem como o aumento do papel do Estado e a ampliação do direito ao voto e da política das massas (HOBSBAWM, 2005). Estes elementos, segundo o autor, projetaram a classe operária como um fenômeno nacional inclusive criando símbolos entre os operários como o boné (HOBSBAWM, 2005).




    O autor também chama atenção para as transformações internas vivenciadas pela classe operária a partir de 1870 como a queda do custo de vida oriunda da Grande Depressão (1873-1896), o acesso a melhores moradias, saúde e lazer, o que afetou o padrão de vida de grande parte dos trabalhadores britânicos (HOBSBAWN, 2005).




    Para Hobsbawm, a soma de todos os elementos citados contribuiu por atribuir uma percepção de classe operária única em nível nacional sem considerar suas diferenças internas. Com a consciência de classe e seu crescimento em nível nacional, a classe operária então adquire força política partidária que será evidenciado com resultado expressivo de votos em 1918 (HOBSBAWM, 2005). Se a classe trabalhadora para Thompson “faz-se a si” no curso do século XVIII e se consolida no início do século XIX, Hobsbawm observa que na década de 1830 ela emerge com a consciência de classe muito mais associada à questão do direito ao voto, mas no curso do século XIX ela continua sendo moldada por fatores externos e internos que vão lhe dá projeção nacional de maneira articulada e no início do século XX isso passa a ser evidenciado na busca por maior representatividade dentro do Estado (HOBSBAWN, 2005).




    Para Thompson pensar a classe operária implica lançar olhar para o conceito de Experiência, ou seja, para o caráter da agência da ação humana apesar de seus condicionantes econômicos e históricos, da experiência adquirida a partir das reivindicações de suas lutas (THOMPSON, 2004). Essa experiência em conjunto com o acesso a discussão política que ganha força no pós-guerra e a busca por instrução vai moldar uma consciência política de classe (THOMPSON, 2004). Neste sentido é evidenciado como que no curso da história, a classe trabalhadora se desloca do radicalismo de suas ações e adquire consciência de classe constituindo-se sujeito de sua própria história.




    Neste sentido é verificado certo embate entre os autores que foram contemporâneos. Hobsbawm critica o modelo de Thompson. Hobsbawm adota uma lógica mais estruturalista situando o surgimento da classe operária em consonância com a consciência de classe no contexto da Revolução Industrial. As condições de trabalho e cultura do trabalho forjam a classe operária inglesa, isto é, uma classe construída de fora pra dentro que absorveria os diferentes trabalhadores atribuindo um caráter homogêneo à classe operária. Já para Thompson a classe trabalhadora é histórica, não se dá a partir de um marco histórico, ela foi sendo forjada de dentro pra fora e é resultado de anos de construção, além de possuir caráter heterogêneo. Ambos os autores trazem contribuições à discussão, mas se faz necessário demarcar essas distintas interpretações e divergências.




    5 CONSIDERAÇÕES FINAIS




    A obra de Thompson tanto no tocante a classe trabalhadora, os conceitos de Agência, Cultura, Experiência permeiam sua obra e nos trazem rica contribuição para pensar não somente a classe trabalhadora como também o fazer História. Lançar olhar não apenas para os elementos macros, mas também para os contextos locais nos possibilita compreender questões que numa esfera ampla seriam invisibilizadas.




    Ao abordar, por exemplo, a questão dos cercamentos, as reivindicações locais, seja por algum movimento ou por via judicial nos permitiu observar que essa transição na relação com a terra, a perda das terras comunais não ocorreu de forma pacífica e que foi um importante entrave para a consolidação do capitalismo industrial.




    Para oferecer este olhar Thompson rompe com a lógica estruturalista que condiciona os indivíduos, suas ações e escolhas ao elemento econômico para lança olhar para a agência desses indivíduos que não estaria associada apenas ao fator econômico, mas também cultural. Por isso sua interpretação diverge da de Hobsbawm que considera a questão estrutural e econômica.




    Ao pensar a ação e experiência humana, Thompson considera os indivíduos sujeitos de sua própria história. É importante salientar que o autor não rompe com a tradição marxista, com o olhar social pelo viés econômico. Thompson reconhece tal importância, mas propõe ir além, considerando os elementos culturais também. Por essa razão a obra do autor é de grande contribuição para pensar o fazer História, a classe trabalhadora, bem como pensar a sociedade.
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